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" A GRITA DOS I 
IMPOSTOS i 

Macedo Neto S 

O povo de Guarulhos 
grita a •plenos pulmões 
contra o absurdo au­
mento dos impostos 
municipais^ e, reclama 
contra essa anomalia. 
Dessas colunas temos 
criticado a orientarão 
da PrejeitVsTa Munici­
pal local em sua Dire­
toria da Fazenda, e 
semrpre procuramos de-
moiistrar qtíe' ah fçilta 
alguma cousa-:-'.. Le­
mos com ironia a pre­
cipitada publicação do 
Presidente da Câmara 
Municipal no "Jornal 
de Guarulhos" sobre o 
propalado aumento de 
impostos. Dizemos pre 
apitada porque viais 
do que mnguem deve­
ria o Sr. Antonio Pra-
tici estar pelo menos 
ao par da situação da 
legislação municipal 
em vigor, devia o an-
íiyo Vereador, o anti­
go Prefeito e o hoje 
Presidente da Caviara 
saber, ao menos por 
ouvir dizer, que havia 
em vigor no município 
uma lei n.° 93, de 31 
de Dezembro de 1949 
qm "Dispõe sobre ins­
crições imobiliárias pa­
ra eíeitos jiscais e ou-

Irrte;" flJ>rOÍJ(Tf?fl nPifl .' 

Ping-Pong Politico... 
' . . . 0 Antoninho " e s t r i . | L u r a " . . . i ra ? . . . 

l.oli" com a nota errada . . . O F i - a d e e o Chico 
que demos gr i tando a pie. ] Augusto estão de férias, 
„^o „„ i^«^„ „„„ "fg2 isso I jj^Q ^(gg ^jj^ "piu" de geito 

nenhum' não querem nada 

Câmara Municipal 
promulgada pelo então 
Prejeito Mwúcipal 
FIORAVANTE lER-
VOLINO. Essa Lei 
que a inépcia do pró­
prio Sr. lervolino e 
de seu sucessor An'o-
nio Pratici deixou sem 
execução, e, que a fal­
ta de publicidade dei­
xou o povo na ignorân­
cia de sua exísíe7icia é 
a grande culpada dessa 
grila toda. O atuai 
Prefeito Rinaldo Poli 
recebendo o legado te­
ve que executa-lo, e, 
como é seu dever devi 
instruções a Diretoi ia 
da Fazenda para isso, 
o que equivale di^er 
os impostos passaram 
de falo a uma atuali-
sação total, sem ne­
nhum estagio ameni-
sador, e isso legalmen­
te. 

Se o Sr. Fioravante 
lervolino que promul­
gou a Lei quando P,re-
feito a tiveíse .execu­
tado em princípios de 
1950, o aumento de 
impostos seria pequeno 
e a atualisação seria 
automática anualmente 
de acordo com, as de­
clarações conívndo o 
preço da valorisaçao, 
mas isso não se fez, e, 
o acumulo de nada 
menos de cinco anos 
de valorisaçao, em ple­
na inflação monetária 
é o povo de Guaru­
lhos pilhado de impro­
viso com a execw;ão 
da Lei. Dura é a Lei, 
m.as é Lei. Paga hoje 
o povo o mal de ter 
tido maus administra­
dores, que beneuole?!-
tes na aplicação da le­
gislação cultivaram es­
se estado de cousas que 
Jjoje vivemos. 

Guarulhos deve esse 
tributo a um trio; — 
Fiorauante leruoUno, 
Antonio Pratici e o 
Diretor da Fazenda, os 

Conclue na ultima pag. 

nos pulmões que 
0 mais aquilo por Guaru . 
lhos", que "o povo está aí 
uara dizer", mas nós acei_ 
tamos deste canto de colu. 
tif. seu desafio para publi . 
car o que fez verdadeira , 
mente por Guarulhos, por . 
que nós pensamos que foi 
muito pouco, o Governo do 
Estado sim fez muito ao 
(empo em que o Sr. P ra t i . 
ei foi Prefe i to . . . 

. . . O Ribamar é o es . 
pantalho dos inúteis da 
Gamara, mordaz na sua 
critica, não deixa o Verea. 
dor de Vila Augus ta de ser 

1 útil a coletividade a sua 
' m o d a . . . 

. . . O Rinaldo anda a. 
Lrapalhado com a herança 
do Fiore, deixar a 93 em 
branco até agora é mesmo 
ca jnaior ursada que se po . 
lia i m a g i n a r . . . 

. . . O Abilio Neves está 
eni. franca ofensiva para 
se reeleger, quer levar o 
união Vila Augus ta ao 
máximo, j a .fez tudo que 
poude pelo seu bairro, e 
notem que até falar "ele" 
Cafòu para defender sua 
3 ' en te . . . 

. . . O Jayme Ar ruda e a 
" Igre j inha" da U.D.N. a n . 
Tiant" caiacibs; querem fib. 
meçar o barulho mas de . 
pois "alguém os segura" , é 
tempo de pa ra r com as 
maruscadas e iniciar as 
'Bnidinadas . . . 

. . . O Dr. Nicolau reen . 
\rou mesmo no "barulho", 
constando que vai liderar 
um bloco novo da politica 
local, é combativo e está 
com os olhos fitos no fu. 
turo "sua mira é a Prefe i . 

om a "pelota", esperam o 
seu "Chefe em 3 de Outu. 
bro", t ambém depois v a . 
mos ver se alguém os a. 
g u e n t a . . . 

. . . A t u r m a de Vila 
Galvão está lutando para 
se ver livre dos eternos po . 
litiqueiros, que nada f a . 
zem por ninguém e por 
progredir, dessa gente ve . 
lha só se salva mesmo um. 

o Chico Augusto sendo 
português e t u d o . . . 

. . . O Vereador cometa 
— é ele mesmi) o Sales de 
^''ila Galvão continua sua 
magnifica t ra je tór ia pela 
.oolitica local,, á mesmo de 
amíirgar . . - . 

. . . O Dr. Heitor não foi 
no "conto" fez publicar no 
duro sua prostações de 
contas, é a tualmente o u . 
nico Vereador 'que deu ao 
povo uma 'satit^fação, mos . 
trou que é por lue é sem 
ser da R e c o r d . . . 

Dr. K.C.T. 

NO RIO FREI 
FRANCISCO lOSÉ 
DE GUADALUPE 

RIO, 17 (Brasilpress) — 
Procedente de Lima chegou a 
esta Capital, o frei Francisco 
José de Guadalupe, o conheci­
do o.x-ator einematoptrafico, 
José Maçica. .Abordado pela 
nossa reportagipm disse Froi 
Francisco José de Guadalupe 
(lUC estava muito feliz por re­
ver o Brasil. O objetivo da 
viagem de frei José de Guada­
lupe prende-se a um convite 
que recebeu de d. Jaime de 
Barros Gamara para assistir 
no SB." Congresso Eucarístico 
Internacional, a se realizar 
nesta Capital nos dias 17 a 24 
de julho. 

Continua subindo 
Este comentário compor­

taria diversos títulos, entre 
os quais, muitos interroga­
tivos, como: Que sombrias 
perspectivas nos aguardam? 
Até quando? Aonde vamos 
parar? Onde estão nossas 
leis, nossa estabilidade, jm 
íim nosso equilíbrio geral. 

Entretanto, deixemos o 
que já está acima epigrafa­
do, e consideremos êsles úl­
timos, conio sub títulos a-
penas. 

O problema é nacional, e 
na sua crueza, no seu bojo, 
•ig^-rgga-^a—sa[Uu" '' pCjCh.riiuj tt^ 

certadamente chamar: a 
maior desventura da huma­
nidade menos favorecida 
sobre a face da nossa terra. 

Ditosos aqueles cuja cons­
ciência permite ignorância 
do assunto, ou melhor, per­
mite-lhes fingir ignorá-lo. 
Desditosos os que têm de 
enfrentá-lo, conhecê-lo cor­
po a corpo, na tremenda lu­
ta diária pelo pão de cada 

ROTARY 
CLUBE DE 

GUARULHOS 
Realizou o Rotary Club muito interessantes discu. 

tidos durante aquela Con. 
ferência, entre os quais ei. 
tou: "Serviços à Comuni, 
dade" "Atividades Pró Ju. 
ventude" e "O problema 
da alimentação do Escolar 
pobre". 

Foi mais uma festiva 
que proporcionou aos r o . 
lar ianos guarulheüses o 
ensejo de se reuni rem nó . 
vãmente para debates sô. 
bre diversos assuntos de 
interesse da Comunidade, 
em consonância com o ob. 
jet ivo de R o t a r y : congre. 
gar homens de bôa vonta . 
de, desenvolver a movi . 
men ta r esse magnífico po. 
tencial dest inado a es t imu 
lar e fomentar o ideal de 
servir, com base de todo 
empreendimento digno, 
promovendo e apoiando: 

1.") O desenvolvimento 
do companhfiiirismo como 
elemento capaz de propor , 
cionar oportunidade de 
servir . 

2.°) o reconhecimento 
do mér i to de toda ocupa, 
çâo lítil e a difusão das 
normas da ética profissio. 
na l ; 

3.°) a melhoria da co. 
munidade pela conduta e. 
xemplar de cada um na 
sua vida pública e privada, 

4.°) a aproximação dos 
profissionias • de todo o 
mundo visando a consolida 
ção das boas relações, da 
cooperação e da Paz en t re 

de Guarulhos, no dia 26 
último, o seu 8.° Festival 
sob a Presidência do sr. 
Henry Borkon, secretar ia , 
do pelo sr. J ayme Arruda . 

Alem de rotar ianos e vi . 
v i tantes , esteve presente à 
festa regular número de 
senhoras , as quais, como 
de hábito, concorreram ao 
sorteio de prêmios. 

Foi orador do dia, o Dr. 
Vicente Fe r re i r a da Costa, 
que inicialmente agrade, 
ceu ao Sr. Boryon, a opor. 
tunidade de usar a pala. 
vra, e a seguir, homenage. 
ando as damas presentes , 
proferiu in teressante e e. 
vocativa alocução abor. 
dando o t e m a : 

"O DIA DAS MÃES" 

O orador foi mui to feliz 
e oportuno em sua pales, 
t r a , que não só pela p ro . 
pria natureza , como t a m . 
bem pela forma singela 
com que foi na r rada , a t in . 
giu f rontalmente a sensi. 
bi l idade.de todos os pre . 
sentes. 

Também usou a palavra 
o sr. Henry Borkon, que 
fez um ligeiro relato do 
que foi a Conferência Plu. 
ri Distr i ta l realizada de 
19 a 23 de Abril, na cidade 
de Poços de Caldas, onde 
esteve presente , j u n t a , 
mente com os Srs . Ed. 
mundo Mario Cavallari e 
Waldomiro Pompêo. Men. 
cionou o Sr. Borkon temas as nações. 

dia. 
Continua subindo... o 

que poderia sevH A compre­
ensão mútua, a bôa vonta­
de entre os hoínens? a Ho­
nestidade? O de'sejo de li­
mitação de lucros? 

Uma leve inclinação para 
esta última J^ípotesc, seria 
o mesmo que conceber um 
puritano a presidir a escó­
ria da rapina^eçn. 

Se bem que .Htinda tenha­
mos algumas ^'eservas de 
valores moiais, \A trabalhar 
<;om o elevado ^ S i g t i v o de 
-evuíri''o atóilitòWêgaUzadõ"a' 
bolsa do pobre, sobe dia a 
dia, hora a hora, minuto a 
minuto, a imeiisurável am­
bição de maiores lucros. 
Formam-se calamitosas for­
tunas, crescem realmente as 
cLtras materiais, descem as 
virtudes morais e espirituais. 
Ocorre o mais intenso e 
perigoso desequilíbrio social 
sempre ascendente, oom suas 
maléficas consequências. 

Ignoram os raanobristns, 
os altistas, os intermediá­
rios e outros oportunistas 
da época, que Capital e 
Trabalho são duas poderosas 
forças. Não podem andar i-
soladas, irracionalmente des-
com.bínadas, distanciadas u-
ma da outra. Devem irma­
nar-se harmoniosamente, ?o-
mo uma só peça Sublime, 
modulada pelas mãos do 
Mestre, tal como um pên­
dulo a manter e regular o 
equilíbrio Universal. Fora 
dos austeros e indestrutíveis 
princípios dessa compreen­
são, nunca poderia a huma­
nidade alcançar franco pro­
gresso, nem duradoura Paz, 
livre da intereorrência de 
uma hecatombe da Demo­
cracia. Se é isto que que­
rem, então já está patentea­
do que são mestres em a-
cionar a alavanca do mal. 
Que se lhes adianta procu­
rar atingir um climax ina­
tingível; valer-se de meios 
ilícitos com suas condenáveis 
manobras pcra usufruir ri­
queza fácil, se o valor Mão 
de Obra, automaticamente é 
forçado a seguí-lo. E' obri­
gado a manter-se para po­
der sustentá-lo na sua as­
cendência ilusória. 

E' a mais expressiva pro­
va de máu gosto que nos 
dão notadamente os grandes 
detentores de uma potência 
monetária, que pode tornar-
se a chave de barro a abrir 
as portas da lama, numa r i ­
ca contribuição para o maior 
desassossego, para a intran­
quilidade geral, em detri­
mento da humanidade. E' o 
wcio dos 1.000%. E' a in­
flação. E' O' dinlieiro que 
rodopia, que se avoluma em 
cifras espantosas, cada vez 

mais crescida em algaris-no 
e mais reduzida no seu po­
der como meio e como fi­
nalidade de sóUda riqueza. 

Continua subindo o custo 
de vida. 

E não há quem o faça re­
troceder, ou pelo menos 
contribua honestamente pa­
ra uma estagnação. 

Toda uma classe quer e-
lovar-se vertiginosamente 
como se fosse possivel che­
gar ao topo do infinito de 
uma infinita ambição. De-
l̂adJn^T-cQ , r>i'Tn ^ .pântano lagjni 
odre podre de egoísmo, a rir-se 

d;i negra miséria alheia, co­
mo se esta não existisse em 
milhares de lares, rudemen­
te atirados à descrença, à 
desunião, e ao extermínio da 
própria existência estiola­
da, comor.íie não existisse 
Deus-Pátria e Família. 

Faz algum tempo, tive o-
portunidade de apreciar um 
comentário sobre o lamentá­
vel problema. Ai fixava-se 
que o aumento do custo de 
vida durante 1954 atingira 
cerca ^de 22%. Não quero 
impor ao ilustre cofnenia-
rista uma opinião segundo a 
qual teria havido cochilo na 
elaboração do seu quadro 
estatístico. 

Em se tratando de ass'in-
to de tamanha complexidade 
para alguns, dilicilmenle se 
encontram os fatores om 
forma de perfeita igualda­
de. 

Por exemplo, ao elaborar 
o meu simples quadro esta­
tístico, extraído de bases 
cooperativistas, e portanto 
de mínimas bases, deparei, 
e posso afirmar .com segu­
rança, dada a documentação 
em meu poder, que o custo 
de vida, de março a dezem­
bro de 1954, ascendeu a 
42%. Ainda é .bondosa esta 
indicação percentual. Se 
considerarmos a classe a-
baixo da pobre, de hoje, a-
liàs, a maior classe, mais 
propriamente a que apenas 
come trabalha e dorme, e 
neste ritmo passa toda a vi­
da, isto quando resiste a tu­
do, num estado de continua 
subnutrição, concluiremos, 
nas proporções relativas, que 
o custo de vida para estes 
mais infelizes, subiu a 50% 
de março a dezembro. 

Os prezados ledores, a-
chariam algum exagero nes­
ta afirmativa?. Pois então 
vejam a quantas andam os 
preços de gêneros alimentí­
cios de primeira necessida­
de, ou sejam exclusivam_ente 
os mais essenciais à manu­
tenção de um humilde tra­
balhador. Façam uma singe­
la comparação percentual, e 

este se transformará em me­
lancolia . 

Estou me furtando a e-
xemplos, mas um caso b^m 
recente é o da nossa condu­
ção. Falemos, portanto, li­
geiramente, neste outro pro­
blema. Teve o povinho mais 
do Guarulhos (este que só 
vai à Penha e volta) mais 
uma dádiva contribuitiva 
para seu flagelo. O preço 
da passagem passou de 1,80 
para 2,50 ou seja quasi 40% 
do acréscimo, num soco só. 
Será que está certo isso? 

Nas pesquizas por mim 
lealizadas junto a algumas 
classes laboriosas, traduzi 
i-^ra a poicentagem os au­
mentos de salários durante 
o mesm.o período. Querem 
ver? Não. Vamos fica.- aqui 
Ou talvez para outra oca­
sião sim. Não vale a pena 
tomar mais espaço hoje. 
Sabemos conscientemente 
que a colocação desses ele­
mentos 'joncrrtos, dispO';t->3 
pnr a pa~, poderia ferir à 
mais du'-a sensibilidade. 
Portanto, dispensam-se co­
mentários. , ' 

Mas vale a pena implorar 
a Deus que os proteja t.'a-
balhadores recenceados nestT 
comparação. Que Êle se 
compadeça da angustiante 
situação eir. que vivemos, 
na presente conjuntura IJO-
litica econômico social. Que 
se invoque a razão dEle 
contra a hipocrisia reinante. 
E' o que nos resta almejar 
A, Lei Divina do Todo Po-

ri K. -- - _'» rr\ i III I 

Grandioso show 
em beneficio do 
Hospital de cari­
dade N. S. Concei­
ção de Guarulhos 

Realiza-se no proximo dia 4 
de Junho ás 20 horas, no Cine 
Santo Antonio em Vila Au-
ffusta gentilmente cedido pela 
sua proprietária d. Elza, um 
formidável festival benefieien-
te pró Hospital de Caridade 
N. S. da Conceição, tendo o 
concurso de consagrados artis­
tas de nossas emissoras pau-
litas, e outros. 

Na presente programação 
elaborada pela comissão orga-
nisadora, destaca-se os incom­
paráveis acordionistas DINO-
KATH, WANDA, EDY e AR­
NALDO MEIEELLES com 
sua gi'ande orquestra de armo-
nicas, compostas por suas alu­
nas que, apresentará belíssi­
mos números de bailadog e 
cantos. 

Por essa ocasião teremos 
também oportunidade de apre­
ciar AENALDINHO MEI-
RELLES, regendo a sua or­
questra infantil formados poi 
exímios acordeonistas mirins. 

Portanto, todo o povo desta 
cidade, e os demais adjacentes, 
não deverão perder essa gran­
de oportunidade em assistir 
esse grande festival artístico, 
contribuindo com sua parcela 
de beneficio a Santa Casa lo­
cal que, muito tem socorrido 
os necessitados que dela se a-
cerca nas suas horas de afli-

1111- •!! V ü a — ü a a t i i ü É ^ a 
AUGUSTUS 

Grande Festa de 
Formatura de Ca­
detes da F. Publica 

No dia 24 do corrente reali-
sou-se na Escola de Oficiais da 
Força Publica de São Paulo, 
no Quartel do Barro Branco, a 
entrega dos "ESPADINS" aos 
novos alunos que completaram 
o curso de oficiais do CF.O. 
da Capital. 

Presidiu as solenidades, o 
Exmo. Snr. Gel. Pradel, D.D. 
Secretario da Segurança Pu­
blica que, representou S. Ex-
cia. o Sr. Governador do Esta­
do. 

Compareceram também nes­
sas cerimonias, altas autori­
dades civis, militares, eclesiás­
ticas, c demais pessoas gradas 
que, deram real brilho aquelag 
comemorações civica-militar. 

Entre os cadetes que recebe­
ram o Espadin, esta a figura 
simpática do jovem Iser Bri-
sola„filho do Snr. Dirceu Bri-
sola e d. Lucília de Albuquer­
que Brisolla, de tradicional fa­
mília desta cidade. -

Ao esperançoso cadete Iser 
Brisolla e aos seus colegas de 
turmas, os nossos mais arden­
tes votos de uma brilhante 
carreira no oficialato da nossa 
briosa Força Publica de São 
Paulo. 

ma 
males físicos. 

Assim é que a nossa repor­
tagem estará a campo para a-
notar os pormenores desse 
festival, e trazer para as co­
lunas do Correio do Povo a 
seus leitores, o que foi essa 
çrande festa beneficiente de 4 
de Junho próximo. 

Dr. Luiz Maioni de 
Almeida em gozo 
de ferias 

Acaba de entrar em go. 
30 de férias regulamenta, 
res, o digníssimo Delegado 
de Policia local, Dr. Luiz 
Maiani de Almeida, deven. 
do retornar a pasta por to. 
lo este fim de mez ainda. 

Assumiu o posto inte. 
rinamente, o Dr. Geraldo 
Camargo Campos, dignis. 
simo titular da delegacia 
de Policia da vizinha cida. 
de de Poá, que vem man. 
tendo rigorosamente a ma 
nutenção da ordem dentro 
da nossa cidade, grangean 
do simpatias do povo local, 
pela sua criteriosa atitude 
polcial. S i t t i S 

FRENTE POPULIS 
TA COM ADEMAR 

E CAIADO 
RIO, 17 (Brasilpress) — 

Segundo estamo^ informados, 
o sr. Ademar de Barros du­
rante sua curta permanência 
nesta capital, de regressa de 
Nova York, teria acertado com 
o general Caiado de Castro a 
chapa conjunta P.S.P.-P.T.B. 
para a disputa da sucessão do 
sr. Café Filho. 

O encontro que se teria rea­
lizado na residência de um a-
migo do ex-governador pau­
lista, na Ilha do Governador, 
contou com a presença do ge­
neral Mendes de Morais e do 

se houver algum euforismo, Isr: Danton Coelho. 

CENTRO DO 
PROFESORADO 

PAULISTA 
DEPARTAMENTO DE 

TURISMO — O C.P.P. CO. 
munica aos seus associa, 
dos que organizou duas 
interessantes excursões, 
para as próximas férias de 
lulho: uma para o Rio de 
Janeiro e, outra destinada 
a visitar as cidades histó. 
ricas de Minas Gerais. As 
inscrições já se encontram 
abertas. 

COLÓNIA DE FÉRIAS 
— Também já se eneon. 
tram abertas as inscrições 
para a próxima temporada 
de inverno, na colónia de 
Férias do C.P.P., localiza, 
da em Mongaguá, Praia 
Grande. 

Outros esclarecimentos 
a respeito das notícias, po. 
dem ser obtidos na Aveni. 
da Liberdade 928 — tel. 
34.6955 — São Paulo. 

http://bilidade.de
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ES P O R T E S 
NOSSO FUTEBOL TAMBÉM PRECISA 

DE REFORMA 
Existem duas modalida­

des de futebol: o amador e 
o profissional. Jfste úl t imo é 
u m o barreira que está ame­
açando o futebol no Brasil. 

O jogador amador, o que 
ingressa num quadro sem 
visor subvenções, joga por 
amor ao clube que pertence 
com a necessária coragem 
de produzir o mesino que o 
profissional. O amadorismo' 
é um caminho prático e en­
corajador. As despesas ÍÃO 
sempre equilibradas, o mes­
mo, não acontecendo com o 
profissionalismo. Até hoje o 
profissionalismo só enrique­
ceu jogadores e empobreceu 
clubes. Continuar Tiesso s i ­
tuação de oferecer milhões 
por um "passe" negociando-
se a transferência de um 
"craque", comprometendo as 
finanças de u m clube, é o 
meio de se matar o futebol, 

O profissionalismo preci­
sa é de novos rumos, 

A reforma radical no pro­
fissionalismo deve partir da 
remuneração equiíaí iva e a-
bolição de "luvas" e "pas­
ses". Os clubes se indcvidum 

para manter equipes de nl-
tn padrão. Os jogadores não 
são culpados e não somos 
contra cies. 

Acontece que no regime 
em que se enco7itra o pro-
fissionallsm o, negociando -se 
"passes" custosos, e t c , o fu­
tebol vem de agravar a .ú-
tuação dos clubes levando-
os, sobretudo, á ameaça de 
falência. 

E isso só terá solução — 
como já dissemos — aboIÍ7i-
do os "passes" e "luvas" e 
liavendo reciproca lealdade 
entre v.m clube e outro, e-
xistindo ambiente de con­
fiança e defesa coletiva das 
associações. 

Que se normalise tambcm 
os campeonatos, torneios e 
copas, pois treinadores e 
médicos já deilain falatórios 
de que estamos matando 
nos.íos craques, jogando sem 
interrupção, de janeiro a 
janeiro. Está mesmo tar­
dando uma reforma de ba­
se, antes que o público de­
cepcionado deserte dos cam­
pos. 

A. A . MACEDO X VILA 

FARIA F . C. 

Defrontando-se domingo 
em seu campo, a A . A . Ma­
cedo teve como adversário 
o forte esquadrão do Vila 
Far ia F . C. que, em um j o ­
go amistoso de futebol, a-
presentou-se em campo bas ­
t an te reforçado por e lemen­
tos d e clubes extranhos ao 
ambiente da agremiação de 
Vila F a r i a . 

Mesmo assim, os Mace-
denses, não deixou-se ent i -
midar , e - ío i prás ^cabeças 
com eles e tudo, dispostos a 

-fazer va le r sua super ior ida-
* • ' d—Jw«.Jínnii>-'«w<xnp«ít,- v 
potencioso que é . 

A lu ta foi grande, jogadas 
interessantes, lances emo­
cionantes íorão apresentados 
de ambos os lados, e a todos 
os instantes a torcida del i ­
r ava pelas jogadas ali a p r e ­
sentadas pelos v in te e dois 
jogadores em campo. Mas 
os rapazes raacedenses não 
esmoreciam, e a lodos os 
momentos punham os seus 
adversár ios em pavorosas 
com as envestidas rápidas da 
l inha a tacante que, não d e -
morai 'am mui to para ver 
seus t rabalhos coroados de 
êxi to . 

Tudo fizerâo dentro de u -
ma diciplina futebolística, 
conseguindo assim vencer 
seu antagonista pela e leva­
da vantagem de 5 a 2. 

E assim terminou aquela 
t a r d e futebolística t r avada 
no bairro do Macedo, cor­
dia lmente ent re abraços, 
vencedores e der ro tados . 

t ambém nessa ocasião a fai­
xa de campeões. 

Vae ser uma grande festa 
para os craks mir im que 
muito vem se revelando no 
manejo da pelota . 

Parabéns , jovens mace-
denses, vós sereis para o 
futuro, os esteios do socer 
bandeirantes e guiçá, do 
nosso querido BRASIL. 

O J U V E N I L DA A . A . , M A ­

CEDO CAMPEÃO DE 1.955 

Decorrendo em sua serie 
de jogos de campeonato na 
localidade, foi encei-rada com 
a vitoria do juveni l Mace­
do como campeões da t e m ­
porada de 1.955, no qual 
receberá suas condecorações 
no festival que promoverá 
A . A . Macedo, oferecendo 
uma g rande choirrascada a 
t u r m a juveni l que receberá 

UNLÃO VJLA AUGUSTA X 

PARAGUASSÚ PAULISTA 

F . C. 

Defron(ando-se domingo 
em seus domínios, o União 
,vilíj /Aivfffvío _teve. £nvf\ ..̂ d» 
versário o forte esquadrão 
do Paraguassú Paulista da 
Capital. 

Nos primeiros minutos a-
pós o inicio do jogo tudo pa­
recia crer que, os Vilagus-
tenses ent regar ia nas mãos 
do adversário os louros da 
vitória que, naquela ta rde 
viria lhe sorr i r . Mas, isso 
não aconteceu com o time 
de Abilio Neves, que muito 
bem orientados voltarão a 
reagir de mn modo todo br i ­
lhante, aproveitando de ma­
neira espetacular as jogadas 
entrosada pela sua linha a-
tacante, conseguindo de m o ­
do estrondoso 4 tentos con-
ra 2 de seu adversár io . 

De ambas as partes , os 
v in te e dois elementos em 
campo, todos por ta ram-se ca­
valheirescamente como bons 
esportistas, nada tendo que 
viesse empanar o brilho da­
quela bela t a rde futeibolisti-
ca que se desenrolou na can­
cha vi lagustense. 

do-os como se deve proceder 
quando vitorioso e quando 
cai vencido, que também, o 
saber perder, é uma vitória 
no terreno diciplinar do fu­
tebol. 

E dessa forma, com seu 
orientador, tendo o apoio 
irrestr i to da diretoria do 
Macedo, e forte mão dada 
por um dos grandes elemen­
tos dessa agremiação espor­
tiva, incançavel esportista e 
admirador do esporte local, 
é a colaboração do s r . Be­
nedito Antônio da Silva, po­
pularmente mais conhecido 
nos meios esportivos por 
"DITINHO". Parabéns , Ma-
cedenscs . . . 

GUARULHOS E. C. X A-

LIANÇA PAULISTA, DA 

CAPITAL 

Realisa-se amanhã na 
cancha "Cerqueira Cezar" 
nesta cidade, o colossal en­
contro futebolístico entre os 
quadros do Guarulhos E. C. 
local, e o Aliança Paulista, 
da Capital . 

Pelo que prevemos, será 
essa tarde, um domingo 
cheio de entusiasmo pelos a-
feiçoados do esporte bretão 
que assistirá pela primeira 
vez, a apresenta.ção desse 
potencioso conjunto. 

Quanto aos nossos, temos 
certeza que muito fará pa ­
ra, corresponder na altura 
com suas jogadas bri lhantes, 
cavalheiresca, afim de colher 
para seus anais, mais uma 
linda vitoria. 

A DIRETORIA DO -A. A, 
MACEDO SATISFEITO 

COM SEU TÉCNICO 

A Diretoria da A . A . Ma­
cedo vem de ser mui to a-
gradecida pela colaboração 
pres tada ao seu conjimto fu­
tebolístico pelo técnico Car ­
los Flávio Angelo que, com 
mui ta perícia futebolística 
dirige seus pupilos, levando 
sempre ao campo da luta, 
coordenando-os e or ientan-

GUARULHOS ESPORTE 
CLUB X AZAS ATLÉTICO 

CLUB — DA CAPITAL 

Domingo proximo dia 5 de 
Junho nesta cidade, teremos a 
oportunidade do presenciar no 
estádio "Ci:^qa)léva Cezar" 

mais um dos grandes encon­
tros futebolísticos entre as 
turmas locais, e a do AZAS 
ATLÉTICO CLUB da nossa 
capital. 

Esse jogo que desde ha 
muito vem sendo esperado pe­
los admiradores do nosso es­
porte, vem despertando muitos 
comentários nas rodas espor­
tivas da cidade mesmo porque. 
Os Azoanos são possuidores de 
um magnifico conjunto, inte­
grados por valiusissinios craks 
do nosso futebol bandeirante. 

Desse modo lambem, os pu­
pilos de Mcnon, estará a pos­
tos, pronto para a luta de 
grande enverg'adura como é 
dessa tarde de 5 de Junho, tu­
do fazendo para que, não 
saiam do gramado sem o me­
recido louros da vitoria. 

Tudo em preparativos, t re i ­
nos futebolísticos, física, o ou­
tros para que nesse dia não 
venha a decepcionar a grande 
assistência que certamente a 
fluirá ao gramado afim de aS' 
sistir essa bela peleja. Aguar-
dcmol-a portanto. 

POSTO DE GASOLINA 

V e n d c . s e u m l iem m o n t a d o , c o m d o i s e l e v a d o . 

r e s , d u a s bomha.s . g r a n d e e s foc d e olio, e d e m a i s 

a p e t r e c h o s do r a m o , t e n d o u m c o n t r a t o p a r s 

s e t e a n o s a C r S 4 .000 ,00 , m e n s a i s . 

V e r e t r a t a r c o m I R M Ã O S K O N D ó , á R u a 9 de 

.Tulho, 30 , e s q u i n a d a C a p . G a b r i e l n e s t a c i d a d e 

P A P E L A R I A U R U P i S 

ARTIGOS ESCOLARE.S E PARA 
TÓRIOS EM GERAL — 

ESCRI. 

JOSÉ' MANOEL DA. SILVEIRA 

Rua D. Pedro, 11,3- GUARULHOS 

ESCRITOR;ÍO COMERCIAL 
"ARRUDA" 

CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
LICENCIAMENTO DE VEICULO EM GERAL 

BENEDITO R. DE ARRUDA 
RUA D. PEDRO II, 7 — FONE, 2 

GUARULHOS 

C A S A 
Vend6.se uma nesta cidade, a Rua B, n. 5 ler. 

ceira travess ada Rua Nilo Peçanha. Preço 

Cr.? 250.Q00,OO, com CrS 60.000,00 de entrada e 

o restante-a combinar sem juros. 

Ver e tratar com Luiz Motta, no Bar Record, á 

tua D. Pedro l l j -10 — Giiaruliios 

Organização Comercial | 
" A R R i L D A " 

Contabilidade'e'm geral — Aberturas e encerra­
mentos de firmas — Registro — Contratos so­
ciais, de locação de prédio a venda com reserva 
de dominío — Distratos — Aposentadoria — 
Defezas e Recursos junto às Repartições Publi­
cas — Despachos de Papeis — Requerimentos 
— Seguros de Acidente e Fogo, etc. — Licen­
ciamento de Veículos e Cartas para Motoristas 

Registrada no C.R.C, de S. Paulo, sob n. 263 

Rua Pedro II, 38 - GUARULHOS 

Heifor Maurício de Oliveira 
Advogado 

I ,nei, taiios — Questões de Terras — Exame de Docu­
mentos — Filiações Tri teriaria. 

RUA D. PEDRO II, 26 GUARULHOÍ 

V I L A S Ã O J O R G E 

Não pague aluguel! 

Terrenos sem entrada a longo prazo sem juros 
Lugar alto e saudável. — Próximo a condução.. 

Fornecemos Materiais 

CASAS COM PEQUENA ENTRADA 
Grandes áreas com pequena entrada 

Rua D. Pedro II, 94 -^GUARULHOS 
com HENRIQUE OU AMADEU 

E S C R I T Ó R I O " P O L I 

de 

Escritório Comerciai Arruda 
de 

Benedito Rodrigues de Arruda 
DESPACHANTE 

Completo serviço de Licenciamentos em Geral 
Contabilidade — Despachos — Advocacia 

Rua D. Pedro IL 7 — GUARULHOS 

Moveis Fabril Guarulhos 
D E 

RAFFAELE DE ROSSI 
Instalação para Escritório — Moveis em geral. 

Av. Guarulhos, 47 — Posto de Ga-
zolina -- GUARULHOS - E. S. Paulo 

Poli, Silveirc & Cia. 
Venda de casas, sítios, terrenos, etc. Seguros de fogo, 
acidentes do tarbalho, etc. — Corretor: Rinaldo Poli — 
Escritas fiscais e coiitabilidadde em geral — Contador 
Responsável: Sylvi oCorrêa da Silveira — Car tas de 
Cocheiro Motorista, certificado de propriedade, licen­
ciamento de veículos em gera l : Despachante: ULysess 

• Silva . 
RUA D. PEDRO II, 33 TELEFONE, 13 
GUARULHOS EST. DE SAO PAULO 

DR. ROBERTO OARBOZA 
MEDICO-OPERADOR 

Clinica de Senhoras e Creanças 
RUA D. PEDRO II, 52 

Das 8,30 ás 11,30 horas 
Das 16,00 ás 19,00 horas 

G U A R U L H O S 

RUA GUAIAUNA, 133 
Das 13 ás 16 horas 

P E N H A 

LEIAM. ASSINEM 

E DIVULGUEM O 

CORREIO DO POVO 

O SEU JORNAL 

T' 
A família tie 

J O Ã O DEL RÉ 

vem por intermédio destas colunas, levar a todos os seus amigos, parentes 

e demais pessoas que o confortaram no doloroso transe por que passou pe. 

lo falecimento do seu estimado pae, e sogro 

J O Ã O DEL RÉ 

os m&b sinceros agi'adecimentos pelas condolências recebidas. 

A FAMÍLIA 

Cães vadios que 
perambulam pelas 
ruas 

Está se notando dema. 
aiadamente o grande nu. 
mero de cães vadios que 
invadem nossas ruas revi. 
rando latas de lixo que en. 
contra.se nos portões das 
residências bem como, in. 
vadindo bares e restau. 
rantes a cata de restos de 
comidas para o seu susten. 
to. 

O que mais causa revol. 
ta aos visinhos dosses re.s. 
taurante ,é que esses ani. 
mães formam uma enorme 
confusão com outros, pon, 
do em completo estado do 
nervos a visinhança do 
lado. 

E' preciso que se acabe 
com isso, pedimos ao Sr. 
Prefeito que intensifique 
mais a miúdo a apreensão 
desses animaes, afim de 
que dê mais socego a popu 
lação, e mesmo salvaguar. 
dando a vida dos transe, 
untes que estão lutando 
pela vida. 

A N Ú N C I O S 

— n«it« iomol — 

são r«alm«n1e 

E F I C I E N T E S 

.1 
Aço — Arames — Chapas — Cimento — Ferro — T u ­
bos —• Vigas — Folhas de Flandres — Vergalhões e 

Chapas de Cobre e Latão 
F e r r o e A ç o p o r a t a c a d o ( m a t e r i a i s d e c o n s t r . ) 

D i s t r i b u i d o r e s d a C i a S i d e r ú r g i c a N a c i o n a l 
( U s i n a do \ o l t a R e d o n d a ) 

Comercial e Industrial 
" G U A R U L H O S " S. A. 

Loja o Escri tório: DEPOSITO; 
Est. Velha de Guarulhos,sln 

RUA. PEDRO II , 13 (Junto a Via Presid. Du t ra ) 
GUARULHOS — Estado de São Paulo 

BANCO MOREIRA SALLES S.A. 
Rua D. Pedro, IL 63-A — GUARULHOS 

•CASAS o/ií^AD — TERRENOS — CONSTRUÇÕES — MATE­
RIAIS PARA CONSTRUÇÃO EM PRESTAÇÕES — 
LOTEAMENTOS DE ÁREAS, E ADMINISTRAÇÕES 

IMOBILIÁRIA KHAMIS LTDA. 

ESCRITÓRIO CENTRAL: 

Rua Benjamin Constant, 80 — 3.° andar -- s/3133 — 
Telefones, 35-2371 e 36-8320 

ESCRITÓRIO: 
Rua da Penha, 425 — 1.° andar — Sala 1 — Tel., 9-0946 

http://Vendc.se
http://Vend6.se
http://contra.se
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VARIADO SORTIMENTO DE CAMISAS PARA 
PRAIA E CAMPO E DEMAIS ARTIGOS PARA 

HOMENS 

CAPITAL 

C A S A R E X 
^ « 

Bicicletas — Rádios — Geladeiras — Televisão 
— Liqüidificadores — Discos — Enceradeiras e 
Brinquedos em geral —Únicos representantes 
das afamadas maquinas de costura "Necchi" 

"CREDIREX" — (Nossa Secção de Crédito) 

AGENCIA DE DESPACHOS 

"ANTON IN HO" 
Despachos em geral — Abertura de firmas 

— Escriturações — Encerramentos — Etc. 

RUA CERQUEIRA CEZAR, N. 3 

G U A R U L H O S S. PAULO 

Escrít-orio Comercial 'CELPA' 

Despachante Oficializado ~ Contabilidade 

Corretagens — Despachos em geral 

RINALDI & SILVA 

Rua D. Pedro II, 77-A — Guarulhos 

D R O G A L A R 
de • 

MARCONDES, CAMARGO & 
KARATZ LTDA. 

Perfumarias — Bijouterias — Produtos Far­
macêuticos Nacionais e Estrangeiros — Preços 

de Drogaria 

SÍANIPULAÇÃO ESCRUPULOSA 

Praça Conselheiro Crispiniano, 3 
GUARULHOS — São Paulo 

Sapatoría "BANDEIRANTES 

MACHADO & TUROLLA 

Calçados finos p a r a Senhoras e 

Homens e Crianças 

Rua D. Pedro II, 34 — GUARULHOS 

A CIDADE DOS MÓVEIS 
O ADORNO DE SEU LAR 

A Casa de Sua Confiança 

ARRUDA & CIA. 

Móveis em Geral — Colchão de Molas, Tapeça­
ria e todos os Artigos do Ramo 

Rua D. Pedro II, 38 — GUARULHOS 

Escritório Comercial "Sílya" 

Contabilidade em Geral 

Licenciamento de Veicules 

Administração Pr^diaí 

Corretagens 

Escritório: 

Praça do Rosário, 10 — Fone, 37 

Imobiliária Guarulhos Ltda. 
RAFAEL MONTANARO 

LOTEAMENTO — AREA PARA INDUSTRIA 
— FAZENDAS — CHÁCARAS E SÍTIOS — 

TERRENOS A PRESTAÇÕES — ETC. 

JOSÉ' D'ANDREA & IRMÃOS 

Rua D. Pedro II, 36 — Guarulhos 

TORREFAÇAO E MOAGEM DO 

"CAFÉ GUARULHOS" 
O mais delicioso da praça 

Salomão Camis & Cia Ltda. 

Rua D. Pedro IL 63 — GUARULHOS 

BAR E R E S T A U R A N T E 

I V C E N T E N Á R I O 
- Restaurante — Pizzas — Bebidas em geral- -
Completo serviço a lá carte — Banquetes etc. 

de 

Irmãos Motta & Cia. Ltda. 
Rua D. Pedro II, 15 — Guarulhos 

Estado de São Paulo 

RUA SETE DE SETEMBRO, 45 
G U A R U L H O S — Est. S. Paulo 

ESCRITÓRIO "PAREK^TE' 
Encarrega-se de licenciamentos, e transfe­
rencia de veículos em geral. — Cartas para 

motoristas profissionais e amadores 

PRAÇA TEREZA CRISTINA, 13 

GUARULHOS — E. de São Paulo 

BAR, CAFÉ E SORVETERIA 
"MONTE CASTELO" 

Com bem montados jogos de bocce todo coberto 
proporcionando todo cooníorto 

Completo sortimento de bebidas nacionais e estrangei-
i-as — Doces, Café, Sanduíches, e os deliciosos Sorvetes 

Todos os sábados a suculente íeÍJ?ad« a «arioca 
TODOS OS DIAS O ESPECIAL FRANGO ASSADO 

Angelina Vaselic 
Av. Guarulhos, 162 — Vila Augusta 

GUARULHOS 

TINTURARIA E LAVANDERIA 
YAMAMOTO 

Serviço Expresso para Festas e Viagens 
Lavamos a seco pelo processo norte-Americano 

Dry Cleaning 

YUKICHI YAiyiAMOTO & HLHOS 

RUA SETE " D E SETEMBRO, N. 27 

G U A R U L H O S 

íf 

CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
AFFONSO DE BARROS 

ALFREDO SCHORER 

R A I O S X 
Rua D. Pedro II, 52 — Guarulhos 
Horários: — Das 8,00 ás 22 horas 

MERCANTIL GUARULHOS 

IRMÃOS TAKEI 
Gonsei'ta-se e Reforma-se qualquer tipo de Ra­
dios, — Radios Vitrolas — Amplificador de 
Som' — Fonograf o— Bicicletas, — Apai'elhos 

Domésticos 

Rua D. Pedro II, 67 — Guarulhos 
São Paulo .' 

Dr. Roble Teixeira de Aauino 

Médico 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua D. Pedro II, 2 — Telefone, 25 
Largo da Matriz) 

ATENDE DIA E NOITE 
GUARULHOS — Est. de São Paulo 

CONSULTÓRIO MEDICO 

Dr. Renato Marcondes de Lima 
Assistente da Clinica Médica da Escola 

Paulista de Medicina 

C L I N I C A G E R A L 

Rua D. Pedro IL 41-A — 1.° andar — 

Salas. 3-4 

Horário: Das 14 ás 18 horas 

Salas, 3-4 — GUARULHOS 

RESIDÊNCIA: 

R. Lins, 14 — LIBERDADE — Fone, 349829 

S. PAULO 

DESPACHANTE " N E V E Ŝ ^ 

C artas de Motoristas : Nacional Profissional e 

Amador — Licenciamento de veiculos em geral 

Abilio Lourenço Neves 

Rua D. Pedro II, 9 —GUARULHOS 

São Paulo 

Correio do Povo 
Publicação Quinzenal 

Registrado no D. N. I. sob 
N.° 36.241 

E X P E D I E N T E : 
Diretor Proprietário: 

MIGUEL PARENTE 
Redação: 
Praça Tereza Cristina, 18 

GUARULHOS 
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Assinaturas 
Um ano Crf 50,00 
Núm. avulso . . C r | 1,50 
Núm. atrasado . Cr$ 2,00 

• / / / 

PUBLICIDADE 
Tabela de Preços 

PRIMEIRA PAGINA 
Ctm. de coluna Cr$ 15 00 

ULTIMA PAGINA 
Ctm. de coluna Cr$ 15,00 

PAGINAS INTERNAS 
Ctm. de coluna Cr$ 12,00 
PUBLICAÇÕES: A pedi­
dos — Secção Livre — De­
clarações — Avisos — 
Convites, etc. Tabela acima 

/ / / 
COLABORAÇÕES: 

Aceitamos, não devolvemos 
originais — Os origrinaia 
mesmo não publicados, 
não serã odevolvidos. 

/ / / 
A redação não se responsa­
biliza pelos conceitos emi­
tidos em artigos assinados 

ou com pseudônimos. 

Lelecionam-se Por­
tuguês, Inglês e ta­

quigrafia. 

(Autas particulares) 

R. Santo Antonio, 3 

'E' de admirar a 

abnegação dos 

professores" 

Em declarações à impren­
sa, a professora d. Carolma 
Ribeiro, il'Ustre titular da 
Secretaria da Educação, re­
ferindo-se à Campanlia de 
Educação de Adultos no Es­
tado de São Paulo, fêz, en­
tro outras, as segumtes con­
siderações: 

"À frente do Serviço de 
Educação de Adultos, en-
conlra-se uma legião de 
verdadeiros abnegados, que 
não medem esforços no sen­
tido de ampliar o mais pos­
sível o trabalho que desen­
volvem, promovendo e su­
perintendendo a Campanha 
de Educação de Adolescen­
tes e Adultos, por meio de 
classes de emergência de 
ensmo fundamental supleti­
vo destinadas a analfabetos 
de ambos os sexos, maiores 
de 14 anos. 

O S. E. A. lem alcançado, 
até o momento, todos os seus 
objetivos, em magnífica de­
monstração do que pode 3er 
feito em .beneficio daqueles 
que, por motivos diversos, 
não aprenderam as piimri-
ras letras. 

A abnegação dos profes­
sores é de admirar, pois os 
mesmos, na sua maioriai, 
trabalham sem perceber 
proventos de espécie algu­
ma. 

No exercício de 1954 fo­
ram criados 545 cursos re­
gidos por professores remu­
nerados e 3.763 sob a regên­
cia de docentes'voluntarios" 
Além disso, manteve o S. 
E. A. cerca de 150 cursos 
de iniciação profissional". 

i 

A N U N C I o I 

— a—<» Jotaoi — 

são r̂ cdoMot* 

E F I C I E N T E S 

Bar e Restaurante RECORD | 
Õ MÁÍS PREFERIDO DA CIDADE^ 

de 
Irmãos Mota Ltda. 

Completo serviço a la carte — Refeições com­
pletas com ótimos pratos variados. Todos os dias 
excelentes pizzas à napolitana. Bebidas nacio­

nais e estrangeiras 

Rua D. Pedro II, 28 — Telefone, 24 
GUARULHOS 

BAR RESTAURANTE 

- I N T E R N A C I O N A L -
A melhor casa de petiscos e lanches rápidos 

Deliciosos aperitivos e apetitosos pratos de frios di­
versos — Refeições completas, e a lá carte — Aceita-sa 

pensionistas avulsos etc. 

Rua D. Pedro II, 27 — Guarulhos 

Estado de São Pauluo 

Casa de Couros "São Jorge'' 
Comércio de couros — malas — Pa.stas e miu­

dezas para Sapateiros cm Geral 
CORTES PARA CALÇADOS 

Bertholacini & Irmão Ltda. 

Caixa Postal, 14.589 
Rua Dr. João Ribeiro, 360 — PENHA 

São PaiJo 

C L I N I C A DENTARIA 

"Nossa Senhora do Carmo" 
Clinica — Cirurgia — Prótese 

Esp. em Extr. sem dor, dentaduras Anatômicas, Pont«i 
moveis e fixos, etc. 

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO 
FACILIDADE NOS PAGAMENTOS 

RAIOS X 
RADIOGRAFIAS ENTREGUES NA HORA 
RUA D. PEDRO II, L'i-A GUARULHOS 
FILIAL: R. 13 DE MAIO, 11 - VILA GALVÃO 



Correio doS^ovo 
ANO XIX GUARULHOS, 28 D E MAIO D E 1955 N.° 1068 

Prefeitura Municipal de Guarulhos 
LEI N.o 93, DE 31 DE 
DEZEMPRO DE 1949 

"Diípõe sobre utscr^ções i-
mobiltóms para ejeitos fis­

cais e outros". 

O Preíeito Municipal de 
Guarulhos, de acordo com o 
que decretou a Câmara Mu­
nicipal, em sessão de 30 de 
Dezembro de 1949, promul­
ga a seguinte Lei: 

Art. 1.° — Os proprietá­
rios ou possuidores de imó­
veis urbanos, suburbanos e 
rurais, ficam obrigados a 
prestar dentro do prazo de 
noventa dias a partir da pu­
blicação desta Lei, as decla­
rações imobiliárias pela for­
ma ora estabelecida. 

§ Único — Findo esse pra­
zo, a Prefeitura pelo funcio­
nário competente, após pro­
cedidas as investigações ne­
cessárias, prencherá de o-
íicio, as declarações desti­
nadas aos assentamentos do 
cadastro fiscal e para fins 
estatísticos. 

Art. 2.° — As declarações 
do que trata esta Lei, serão 
prestadas, por escrito, em 
questionário modelo oficial 
contendo entre outros: 

1 — IMÓVEIS RURAIS 
a) — nome do proprietá­

rio ou ocupante. 
b) — situação do imóvel, 

sua denominação, confronta­
ções e nome de todos os 
confrontantes conhecidos. 

c) — valor da terra nua, 
sem benfeitorias. 

d) — superfície total em 
metros quadrados, hectares 
DU alqueires paulistas (24.200 
metros quadrados). 

e) — relação suscinta cm 
fpnarpfín-,1 ,tr^ HP tprias as 

benfeitorias existentes, lais 
como culturas, construções, 
acessórios industriais e ou­
tras, com os respectivos va­
lores. 2 — das riquesas na­
turais, como fontes, matas, 
jazidas minerais, quedas d'a-
gua e outras, com os respec­
tivos valores. 

f) — dados elucidativos, 
quando se tratar de condo-
minio, terras litigiosas ou 
compromissadas, com descri­
minação clara da área quan­
do o imóvel se estender a-
lém das divisas do Municí­
pio ou parte dele pertencer 
a zona urbana. 

g) — espécie e data dos 
títulos de direito sobre a 
1'ousa, com o número da 
respectiva • tranacriçpio ou 
tempo e origem da posse. 

h) — domicilio e resi­
dência do proprietário e 
também o endereço de seu 
representante legal, quando 
a declaração for por este 
prestada. 

i) — assinatura do decla­
rante e data da entrega. 
2 — IMÓVEIS URBANOS E 

SUBURBANOS 
1— PRÉDIOS 

a) — nome do proprietá­
rio, usufrutuário ou com-
promissário. 

b) — local do imóvel (rua 
n .° e bairro). -

c) — se de uso próprio, 
alugado, sublocado ou'cedi­
do gratuitamerfte. 

d) — aluguel mensal, a-
valiação do imóvel, valor 
do terreno e preço da cons­
trução . 

e) — metros do prédio, 
área do terreno, área edifi­
cada, área construída, ano 
da construção e número de 
pavimentos. 

f) — número e especifi­
cação dos cômodos. 

,g) — situação e denomi­
nação do imóvel. 

h) — uso do imóvel (re­
sidência, icoméreio, indús­
tria etc). 

i) — melhoramentos ur­
banos existentes. 

j) — escrituras, registro 
lo imóvel e outras informa­
ções que forem necessárias. 

k) — assinatura do de­
clarante e data da entrega. 

11 — TERRENOS 
a) — nome do proprie­

tário ou compromissário. 
b) — localização do imó­

vel (rua, bairro, lote, qua­
dra, etc.) 

c) — confrontações. 
d) — frente, profundida­

de, área e valor declarado. 
e) — área ocupada por 

prédio. 
f) — escritura, registro do 

imóvel e outras informações, 
que forem necessárias. 

g) — assinatura do de­
clarante e data da entrega. 

§ — 1.° — As declarações 
serão prestadas em duas 
vias fazendo os declarantes, 
no ato da entrega, exibição 
do titulo de direito sobre o 
imóvel. 

§ 2.° — A entrega das 
declarações será feita me­
diante recibo na segunda 
via e não faz presumir i a-
ceitação dos dados apresen­
tados, os quais estão sujei­
tos à revisão da Prefeitura. 

§ 3.° — A isenção do pa­
gamento do imposto, não 
dispensa inscrição do imó­
vel. 

Art. 3.° — As declara­
ções ou inscrições atingem 
a todos os imóveis existen­
tes à data da publicação 
desta Lei e bem, assim, a-
queles que venham a ser 
,'onstruidos ou reconstruí­

dos. 

Art. 4.° — As declara­
ções serão obrigatoriamente 
renovadas sempre que ocor­
rerem quaisquer modifica­
ções, quer quanto a área, 
quer quanto aos proprietá­
rios, ou possuidores dos í-

^^m^mT giar.tQnĝ v-ai--
riação para mais ou para 
menos no aluguel ou arren­
damento de cada imóvel, 
bera como demolição, incên­
dio, ruína ou condenação 
do mesmo e serão apresen­
tadas ã Prefeitura, dentro 
de trinta (30) dias contados 
da data da lavratura"" do 
respectivo instrumento, ou 
na data da realização das 
ocorrências, sob ipena de 
procedimento "ex-ofício" 
como dispõe o parágrafo ú-
nico do artigo 1.°. 

§ Ünico — A entrega das 
declarações relativas às mo­
dificações que ocorrerem 
será feita de acordo com o 
disposto nos § § 1.°, 2.° e 
3.° do artigo 2.° 

Art. 5.° — -E' obrigado o 
possuidor direto, como o o-
cupante, usufrutuário, iloca-
tárío ou outros equiparados, 
quando não o tenham feito 
os possuidores indiretos, a 
prestar por estes as declara­
ções exigidas nos artigos 
anteriores. 

Art. 6.° — Em caso de 
letígío sôibre o domínio do 
imóvel, os litigantes serão 
obrigados também às decla­
rações com expressa mení;ão 
de tal círounstância, dos 
nomes das pessoas naturais 
ou jurídicas com quem liti­
gam e os da que estão de 
posse da gleba litigiosas. 

Art. 7.° — Quando a 
propriedade for indivisa, a 
obrigação de prestar decla­
rações incumbe a qualquer 
condomínio ou ao adminis­
trador da cousa comum 
(Código Civíl-artígo 635 § 
2.°), respondendo no pri­
meiro caso todos os copro-
prietários, solidariamente, 
pelo não cumprimento da­
quela obrigação. 

5 l.o — O condomínio 
declarante arrolará na par­
te "dados elucidativos", o 
nome de todos os consortes 
na comunhão do imóvel. 

§ 2.° — Se for possível a 
individuação, para fins tri­
butários, na parte de cada 
condomínio, poderá a crité­
rio do fisco, ser declarada 
e lançada cada uma delas 
de per si, desde que O re­

queira qualquer interessa­
do. 

Art. 8.0 — Todo aquele 
que exercer tutela, curate­
la, administração ou qual­
quer representação legal, 
fica pessoalmente obrigado 
pelo cumprimento das dis­
posições desta Lei, quando 
os imóveis de pessoas natu­
rais ou jurídicas que repre­
sentam . 

Art. 9° — Para efeito de 
aplicação de penalidades 
consideram-se negligentes 
todos os que obrigados por 
dispositivos desta Lei, dei­
xarem de cumprir em tempo 
hábil as suas determinações 
e revéis os que notificados, 
se recusarem a faze-lo den­
tro do prazo que lhes for 
marcado. 

§ 1.° — A notificação com 
prazo não inferior a trinta 
(30) dias, será feita pes-

.soalmente, mediante recibo 
ou por meio de carta regis­
trada, ou ainda em publi­
cação na imprensa. 

§ 2.° — Fiqdo o prazo 
marcado, a repartição com­
petente, logo que para isso 
reúna elementos, preenche­
rá de oficio a declaração, 
para fins de lançamento e 
outros leitos. 

Art. 10.° — A negligên­
cia de que trata o artigo an­
terior será punida com a 
multa de CrÇ IJO.OO (cem 
cruzeiros) e a recusa a que 
se refere o mesmo artigo, 
com a de Cr§ 200,00 (du­
zentos cruzeiros) à Cr$ . . . . 
1.000,00 (hum mil cruzei­
ros) . 

§ ünico — As m'Ultas se­
rão graduadas de acordo 
com a gravidade da infra­

ção e com a importância 
desta para os Interesses da 
arrecadação dos ^tributos, 
devendo ser elevada ao do­
bro na reincidência. 

Art. 11.0 — Esta Lei en­
trará em vigor da data de 
sua publicação!, revogadas 
as disposições em contrário 

Guarulhos, 31 de dezem­
bro dtí 1949. 

Publicado na Secretaria 
da Prefeitura e afixado no 
lugar de costume em trinta 
e um de dezembro de mil 
novecentos e quarenta e 
nove. 

{ A GRITA DOS * 
i IMPOSTOS 

Conclusão da l.''" pag. 

mesmos homens que 
não apUcaram a Lei e 
promoveram a sua a-
iualisação anual, del-
xanao se acvmular os 
anos para a "bomba" 
estourar agora nas 
mãos de Rinaldo Poli. 

Não restava ao at'tal 
Prefeito outro cami-
nhOf ou executa a Lei, 
porque é Lei ou re­
nuncia a delegação do 
povo, porque o que não 
é possível é a conti­
nuidade do regimeiii 
de corrupção e com-
padresco, deixando tu­
do para amanhã, por­
que o amanhã nesses 
casos é sempre pior, e 
o povo paga o mal que 
não fez. 

Resta apelarmos ao 
Prefeito Rinaldo Poli 
que humamse essa 
questão, que obrigi>,2 a 
Diretoria da Fazenda 
Municipal a rever os 
lançamentos para rea­
justa-los com maior e-
xatidão evitando cla­
morosas injustiças e 
dando maior oportimi-
dade a que iodos pos­
sam se livrar desse 
trágico legado de 1949. 

Essa ai grita do po­
vo, esse o único remé­
dio,^ fazer mais bene­
volente o lançamento, 
pois a Diretoria da 
Fazenda liío tem tido 
comteTOpração algumci 
com ninguém, como se 

-gjiiingssig-^. ,ij;tpressada 

Casemiras nacionais e estrangei­
ras das melhores procedências, 

Só na Casa 

AZARIAM 
Roa Borão de l lapetininga, 132 . 

I I I I ' I M I M I M I II 

Capital 

CRÔNICA SOCIAL 

htar essa ijri-

• • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • w 

S U P E R E 
o MAXIMO 

DE SUAS VENDAS 
ANUNCIANDO 

NESTE 

- J O R N A L -

PINHO EM LARGA ESCALA, VINDO DIRE­
TO EM CAMINHÕES DO EST. DO PARANA' 

E STA. CATARINA 

CEDRO EM PRANCHAS — VENDEDOR DA 
FIRMA PIERRE ANDRE' MILLOT 

(Pregos) 

CEZÁRE 
COMISSÕES E 

Escri t . 

SENTIERI 
REPRESENTAÇÕES 

de Vendas: 

RUA QUINTINO BACAIUVA, 71 
8." And. — Sala 807 — Fone: 32-6494 

Sede: Guarulhos 

RUA CERQUEIRA CEZAR. 14 - A 

CAIXA POSTAL EM SÃO PAULO 14.749 
PEDE-SE CORRESPONDÊNCIA A C. POST. 

MINHA AMADA 
Au som daquela valsa do­

lente, naquele salão onde o a-
ZHI dava imponência a tudo o 
a iodos, iniciámos o nosso ro­
mance. Os nossos olhares já 
havia cruzado os camindios de 
vossas vidas, 03 nossos olha-
les pareciam compreender que 
dentro cm breve csíariamoa 
levando para a realidade toda 
0 sonho gostoso das noites di 
vigílias... 

Ao som daquela valsa do­
lente 7108 cncotitranuis... 
cnnvideía para dansar, to­
mei-a nos meus braços e ro­
dopiando pelo imenso salão 
trocamos as primeiras pala­
vras de intensa, de grande, dú 
incomensurável aaudade. Pa-
1 ecia estarmos ainda no sonho, 
o doce sonho de amor... Fa­
lei aos seus ouvidos, baixinho, 
baixinho, falei macio c com o 
coração, falei que seria im­
possível superior por mais 
tempo a vontade incontida de 

tocaia, de tê-la em meus b. 
ços e que, neste instante, . 
tisfeito, radiante, co^no 
Vens cu a venerava... 

Querida, meu amor, aninha 
amada. 

Depois daquele baile, naque­
le salão azul, naquela noite 
que foi tão curta, naquele^ 
instantes de maior emoção na 
minha vida, nunca mais a cn-
eouíiei, nunca maia a vi... 

Soube posteriormente que 
você partira com destino, ig­
norado, talvez arrependida ou 
decepcionada co-m a noite que 
comigo pela primeira vez con­
versara. Seria por acaso de­
cepção ou arrependimento ? 
Seria vicão de amar c não ser 
correspondida ? Resjpnda-mlf, 
responda-me já que sei da sua 
presença nesta cidade. Res-
pinida-me, men amor, minha 
amada. Respmida-me, por fa-

ZINGARO 

RECLAMAÇÕES 
Com o Snr. Prefe i to : 

Reclama moradores das 
Ruas Diogo de Far ia , P re , 
sidente Prudente , São 
Paulo, Santo Antônio, e 
Angelo Vita, sobre o es ta . 
do de abandono em que se 
encontra essas vias publi . 
cas, todas elas sendo inva. 
didas pelo colossal m a t a . 
gal, verdadeiros ninhos de 
cobras, a ranhas , e outros 
bichos nocivos, pondo em 
perigo constantes a vida 
das crianças que, procu. 
rani esses logradouros p a . 
ra brincarem. 

E ' preciso que o Snr. 
Prefeito determine com 
urgência, mandando p r o . 
ceder uma limpesa, afim 
de sanar esses grandes in­
convenientes que refletirá 
muito em sua admin i s t ra . 
cão. 

ANIVERSÁRIOS 
MAIO 

Fazem ano^s: 
Dia 16, ojovera Pasquali . 
no Camisotti Filho, nosso 
ieiíor residente na Av. 
Guarulhos. 

Dia 17, Maria Lúcia, fi. 
Ihinha do casal Paulo de 
Moraes. 

D i a 12, comemorou 
mais um aniversario o 
nosso presado fissinante. 

-g«*^ Pr 

filha do ca-sal Benedito 
Corrêa, e dna. Luiza Cor. 
rêa. 

Após o áto religioso, h a . 
verá recepção naá residen. 
cias dos noivos. 

conceituado industrial e 
dinâmico componente da 
dh-etoria da Ass. de Esco. 
leiros do Ar Santos Du. 
mont desta cidade. 

Dia 20, a exma. d. Con. 
ceição dos Santos, funcio. 
naria publica. 

Dia 21, o garoto Luiz 
Carlos Antunes, filho do 
nosso assinante Francisco 
Antunes, e senhora. 

Dia 24, o sr. Eugênio 
Pinho, nosso assinante re . 
sidente na P e n h a ; a oxma. 
il. Anina Elias, digna es. 
posa do sr. Adolfo Elias, 
comerciantes nesta cidade, 

Dia 26, a garota Ber . 
nardete Cardoso, nossa 
leitora aqui residente. 

Dia 29 o sr. Assis Abud, 
nosso assinante, e comer, 
ciante nesta cidade. 

Dia 30, o menino Anto . 
nio Candelária, nosso gen. 
lil lei tor; o garoto Wilson 
Roberto, filho do casal 
Heitor Re^anelli, es tabe . 
lecido nes ta praça. 

Dia 31 a s r ta . Maria E . 
lizabeth Fernandes, nossa 
gentil leitora residente na 
;apital. 

NASCIMENTOS 
Encontra .se em festa 

desde o dia 10 de Abril, o 
lar do sr. Getulio M. Dias 
e sua esposa d. Was th M. 
Dias, com o nascimento do 
mais um garoto que rece . 

— O casal Alcides Pe. 
reira e d. Dolores Molina 
Pereira, foi enriquecido 
dia 24 de Abril, com o 
nascimento de uma linda 
menina que, recebeu o no . 
me de SUELY. 

—O lar do sr. Abilio A 
breu Ferre i ra , e d. Maria 
Aparecida de Abreu Fer 
reira, encontra.se em 
fes ta desde o dia 13 do 
corrente, com o nascimen. 
to de mais um robusto 
pimpolho que, na pia b a . 
t ismal receberá o nome de 
José Danizett i . 

A todos os aniversa . 
r iantes , noivos, e rescem. 
nascidos, os mais ardentes 
votos de mil felicidades do 
Corfeio do Covo. 

Com o Centro de Saúde : 

Por mais de uma vez 
t rouxemos p a r a es tas co. 
lunas, um caso que desde 
ha muito vem ocasionando 
seríòs inconvenientes para 
a nossa população, e m e s . 
mo a todos que nos tem o 
prazer de vis i tar .nos, ao 
deparar com dois bueiros 
existentes na principal via 
de nossa cidade (Rua D. 
Pedro 11), onde eXala um 
mau cheiro desagradável . 
Os nossos clamores, e os 
da população em geral t em 
sido inut i lmente atendido 
pelos poderes em apreço, 
Esperamos que, mais es ta 
não venha a ficar como as 
demais, sem solução, sem 
mesmo uma providencia 
que o caso requer . 

Aqui fica o nosso vee . 
mente apelo se é que, não 
estamos clamando no de. 
ser to . 

: ;0M o SR. DELEGADO 
DE POLICIA 

E chegado o momento 
dos festejos juninos, e já 
percebemos nas ruas da 

CASAMENTO 

Realiza.se hoje na Ig r e . 
j a da Matriz local, ás 16 
horas, o enlace m a t r i m o . 
nial do jovem Florisvaldo 
De Poli, com a gentil se. 
nhorinha Wilma Corrêa, 

Comercial Imobiliária Guarulhos Ltda. 
D E S P A C H O S 

Compra e Venda de Terrenos — Locação de Prédios — Administração — 
Licenciamento de Veículos — Cai'teirasde Motoristas e de Identidade. — 
— Taxas e Multas no Executivo. — Contratos de car tas de Fiança e 

— Taxas de Multas no Executivo. — Contratos,, de Car tas de Fiança e 
Inventár ios . 

E N G E N H A R I A EM G E R A L : 

P lan tas — Construções — Calculo de Concreto armado — Loteamentos — 
Levantamentos Topográficos. 

Atende inclusive aos Domingos e Feriados 
RUA CERQUEIRA CEZAR. 9 (R. DA ESTACÃO) 

GUARULHOS 

FALECIMENTO 

Faleceu dia 10 do cor. 
ren te nesta cidade, repen. 
f inamente, o sr. João Del 
Ré, com 76 anos de idade, 
viuvo de d. Amelia An to . 
nio Del Ré, tendo os se . 
guintes filhos, Maria, v iu . 
va de Francisco Pe r re l a ; 
Cristina, casada com Sa . 
verio Bisaco, Antónia, ca. 
sada com Antonio Tato, 
Sixto, casado com a sra. 
Maria F ida lgo ; Pasqual i . 
na, casada com Rui Barbo , 
sa de Oliveira; Antonio, 
casado com d. Luzia Prio_ 
reli, Salvador, casado com 
d. Lúcia Del Ré e Josefina, 
casada com Pedro Patulo. 

Seu «epul lamento ,deu. 
se na necropole des ta ei. 
dade, tendo enorme acom. 
panhamento. A familia as 
nossas condolências. 

dos t r aques miúdos, a té a.̂  
bombas de regular calibre. 

Como soe acontecer, 
muitos engraçadinhos ou. 
sam querer a s sus ta r t r an . 
seuntes especialmente mo. 
ijas com essas bombas, o 
que pedimos as au tor ida . 
des competentes ba ixai 
uma por ta r ia afim de coi, 
bir com antecedência es. 
ses abusos. 

Ademais, é proibido 
mesmo por uma lei, a ven. 
da de bombas de grande 
proporções. 

Ass im sendo, e a nossa 
digníssima autor idade to . 
mando essas medidas an te . 
cipadas, temos certeza de 
que o povo des ta cidade es 
t a ra bem descançado com 
tal medida tomada pela 
digníssima autor idade po. 
licial, podendo o povo dor . 
mir socegado, sem pe r tu r . 
bação alguma. Ai fica o 
nosso .apelo antecipado. 

O Preceito do Dia 
ÁLCOOL E DOENÇAS 

INFECCIOSAS 

Contra o ataque das doen­
ças infecciosas, o organismo 
dispõe de defesas naturais 
que o álcool enfraquece e 
até destrói. Na prevenção 
de tais doenças, cumpre e-
vitar bebidas alcoólicas. 

Moreteníia o orga7iismo 
em condições de resistir 
às infecções, não toman­
do bebidas aicoóücos. — 
SNES. 

ASSINEM 

"CORREIO DO PCTíTO" 

Z A N - Industria Mecânica 
E.\tabiIisadores p a r a Automóveis — Molas E s ­

pirais para todos os fins industr ia is . 

ZANOLINI & ANTUNES 
Rua Solon, 674 e 678 — Tel. 51-9795 
End. Telg. ZANFLEX — S. Paulo 

http://Encontra.se
http://encontra.se
http://Realiza.se

